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PALAVRA� 

Mais do que reivindicar direitos, pre 

cisamos ouvir. Mais que julgar, precisam 

precisamos pacificar. Afinal, muito mais 

traduz numa forma de caminhar. 

É sob este prisma que se orienta í.' 

ma muito mais reflexiva do que proprié 
deste um diálogo com o leitor a parti1 
dos à busca da resolução pacifica dos 
a difusão da conciliação e da mediaçãc 
conflitos, com foco especial à atuação , 
(judicializados ou não), notadamente 
Civil (Lei n. 13.105/2015). Destacada at 
vante papel desempenhado pelo Advo 
interlocutor a ouvir o relato da parte er 
bém o primeiro a lhe dar orientação so 
solução. Além disso, num sentido mais 
senvolvimento de tal habilidade por p; 
que, direta ou indiretamente, em algu 
com conflitos. Neste último âmbito se e 
no ambiente escolar, empresarial, com 
associações de moradores), penitenciári 
todos dependem, para a consecução d 
eia humana. Também indubitavelmenb 
resgate da harmonia nas relações pon 
efeitos causados pelo conflito, os quais 
do tempo quando não brevemente reso 

Contudo, como não poderia deixa 
profissionais do Direito, mas também à 
flito. Se este é seu caso, antecipo-me a 
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